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Córdoba ameaça
emitir ‘patacones’
ProvínciaexigerepassedaUnião

ARGENTINA

FLUXOMUNDIAL–ParaLamy,perdada forçadodólaré tendência

Entidade teme que transações sem
o dólar encareçam exportações O

governo de Cór-
doba, uma das
principais pro-
víncias da Argen-
tina, ameaçou

reimplantar o sistema de
“moedas paralelas” – as
moedas sem lastro emitidas
como medida de emergên-
cia para pagar as contas,
também chamadas de “pata-
cones” – utilizado na crise
de 2001-2002. Segundo o
governo cordobês, a emis-
são será adotada se não hou-
ver como driblar os graves
problemas financeiros.

“Caso a União não envie
os fundos que nos deve, a
província terá que cobrir o
buraco com uma moeda pa-
ralela”, afirmou o secretário
de Finanças de Córdoba,
Ángel Elletore. Segundo ele,
a União não enviou fundos
federais para a província
em novembro. “E acho que
em dezembro também não
receberemos dinheiro al-
gum”, lamentou.

O governador Juan Schia-
retti decidiu autorizar a
emissão de moedas parale-
las caso a União não desem-
bolse hoje os US$ 555 mi-
lhões que deve à província.
Além da dívida deste ano,
Córdoba disputa na Corte
Suprema o pagamento de
US$ 315 milhões, relativos a
dívidas previdenciárias da
União entre 2002 e 2007.

Uma parte da emissão
seria em bônus, enquanto a
outra – para pagar o funcio-
nalismo – seria em “moeda
paralela”, utilizada como
circulante na província.

No início desta semana a
província de Buenos Aires,
responsável por um terço

do total do PIB argentino,
anunciou que emitirá bônus
para saldar as dívidas de
US$ 210 milhões com os for-
necedores do Estado. Po-
rém, o governo bonaerense
negou que esteja planejando
emitir moedas paralelas.

Outras províncias, assola-
das por crescentes déficits
fiscais, estão em situação
similar à de Córdoba. Segun-
do a consultoria Abeceb, o
déficit fiscal primário conso-
lidado das 24 províncias ar-
gentinas em 2009 chegaria
a US$ 4,31 bilhão, o que equi-
vale a 1,4% do PIB do país.

Os especialistas afirmam
que as emissões de “moedas
paralelas” aumentam as in-
certezas do público e dos
mercados sobre o estado
das finanças públicas. Nos
últimos meses, secretários
da Fazenda de várias provín-
cias sugeriram que as cir-
cunstâncias poderiam criar
um cenário no qual essas
emissões seriam novamente
necessárias.

Os economistas ressal-
tam que no primeiro semes-
tre deste ano os governos
realizaram um festival de
gasto público por causa das
eleições parlamentares de
junho. Para impedir a derro-
ta nas urnas, as províncias
elevaram gastos em obras e
planos assistencialistas.

Entre 2001 e 2003 as
“quase moedas” constituí-
ram 38% do circulante da
Argentina. Na ocasião, 14
das 24 províncias argenti-
nas tiveram de recorrer à
emissão dessas moedas.●
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A Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) teme que a exis-
tênciadeváriasmoedasnosflu-
xos de bens internacionais po-
deencarecerastransaçõeseau-
mentar as incertezas para ex-
portadores e importadores. O
assunto foi tratado em docu-
mento distribuído há poucos
dias aos governos. Nele, a OMC
quebra um de seus dogmas ao
tratar do impacto do câmbio no
comércio.

Legalmente, a OMC não tem
direito de se intrometer nas
questões cambiais, ainda que
haja a possibilidade de os tribu-
nais da entidade serem usados
caso um país esteja prejudican-
do os demais ao manipular sua
moeda. Pascal Lamy, diretor-
geraldaOMC,insistequeocâm-
bio deve permanecer como um
assuntodoFundoMonetárioIn-
ternacional (FMI). Nem a Chi-
naenemosEstadosUnidosque-
rem ver o tema desembarcan-
do na OMC.

Mas, sutilmente, a entidade
deusuaopiniãosobreofenôme-
no de eventuais novas moedas.
Aavaliaçãofazpartedeumane-
xoaoseurelatórioanual.Nodo-
cumento, a OMC admite que há
uma tendência à perda de força
do dólar como a principal moe-
da internacional. Mas ressalta
que a erosão de credibilidade e
de seu uso não ocorrerá de um
dia para o outro e não há pers-
pectiva de uma substituição.

Não haveria nenhuma garantia
de que a moeda americana vá
perder seu papel de moeda in-
ternacional.

Jáumrelatóriopreparadope-
lo economista Joseph Stiglitz a
pedido da Organizações Uni-
das (ONU) sugeriu que a práti-
ca adotada por Brasil e China
ganhe terreno. A recomenda-
ção é permitir que os países
usem moedas locais para fe-
charseuscontratosdeexporta-
ção e importação. Dessa forma,
evitariamprejuízoscomavaria-
ção do dólar ou com a falta da
moeda americana em algum
momento.ParaStiglitz, issode-
ve fazer parte de uma reforma
do sistema financeiro interna-
cional.

Mas o projeto enfrenta gran-
des problemas. O primeiro é a
competitividade.Setoresindus-
triais no Brasil temem que os
chinesesseaproveitemdoacor-
do de comércio na moeda local
para incrementar ainda mais
suas vendas ao mercado nacio-
nal. Nos últimos anos, o Brasil
vemadotandoumasériedeme-
didas de restrição às importa-
ções chinesas.

Outro problema é o impacto
que acordos de substituição do
dólar teriam para o próprio va-

lor da moeda americana. Os
Brics (Brasil, Rússia, Índia e
China)contamcomreservasin-
ternacionais no valor de US$
2,7trilhões.Umaperdadecredi-
bilidade do dólar afetaria suas
reservas.

Enquantoasanálisesseproli-
feram em relação ao futuro do
dólar, a realidade é que nunca
na história do sistema financei-
ro a moeda americana sofreu
uma queda tão grande como
moeda de referência como no
segundo trimestre. Dados da
Barclays Capital indicam que
63%dasnovasreservasobtidas
por bancos centrais e comer-
ciais foram em euros ou iene.
No trimestre, o dólar represen-
touapenas37%dasreservasad-
quiridas. No fim do anos 90,
quando o euro era criado, o dó-

lar sozinho representava
65% das novas reservas.

Em termos de estoque, o
dólar ainda é majoritário.
Mas nunca a taxa foi tão bai-
xa como agora. A moeda
americana representa 62%
das reservas de Banco Cen-
trais pelo mundo, calculada
em US$ 4,2 trilhões. A taxa é
a menor já compilada pelo
FMI.Noano2000,odólarre-
presentava 71% dos esto-
ques de reservas mundiais,
de US$ 1,4 trilhão.

A recessão nos Estados
Unidos,odéficitamericanoe
a tentativa do banco central
americano de inundar mer-
cadocomdólarespararelan-
çar a economia seriam al-
guns dos fatores que pesa-
ram para a mudança. ●
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